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|"^OTAVEL  cousa  é que,  por  inexplicável 
coincidência,  eu  haja  de  historiar  mos- 
teiros  da  Ordem  de  S.  Jeronynio  em 
Portugal.  Já  nos  primeiros  tempos  do 
meu  viver  em  Evora  aqui  escrevi  uma 
monographia  do  de  S.  Marcos,  junto  a 
Tentugal  e perto  de  Coimbra,  que  foi  im- 
^ pressa  em  Barcellos,  no  anno  de  1877,  e 
agora,  levado  de  um  desejo,  por  não  dizer  obriga- 
ção moral,  vou  escrever  outra  do  mosteiro  de 
Nossa  Senhora  do  Espinheiro,  a quatro  kilometros 
desta  cidade  contra  o nordeste  delia. 

E o mais  notável  da  coincidência  é que,  tanto 
uma  como  outra  casa  religiosa,  sejam  dois  pan- 
theons  históricos,  pelo  que  em  si  conservam  de  me- 


morias  da  fidalguia  e principal  nobreza  do  reino, 
1103  séculos  XV  e XVI. 

Menos  sumptuosos  os  moimentos  do  Espinheiro 
do  que  os  de  S.  Marcos,  que  são  primores  de  ar- 
chitectura  e de  bom  gosto  em  pedra  de  Ançã,  limi- 
tam-se a simples  campas,  de  maior  ou  menor  gran- 
deza, e a poucos  tumulos,  ou  cenotaphios  de  már- 
more, de  singela  estructura,  como  os  dos  Duques 
de  Bragança,  em  Villa  Viçosa. 

Surgiram  ambos  do  solo  em  volta  de  ermidinhas, 
que  transformaram  em  egrejas  vastas,  reinando  em 
Portugal  D.  Affonso  V,  e com  intervallos  de  pou- 
cos annos:  o de  S.  Marcos  começou  a se  edificar 
em  iqSi  e o do  Espinheiro  em  iqSy. 

Com  estudos  feitos  em  Coimbra,  ha  mais  de 
trinta  e cinco  annos,  ergui  a monographia  ao  de  S. 
Marcos,  e com  os  agora  feitos  levanto  este  monu- 
mentosinho  ao  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro. 

Em  S.  Marcos  a familia  de  João  Gomes  da  Silva, 
o alferes  mór  de  D.  João  I e seu  copeiro  mór;  no 
Espinheiro  a dos  Silveiras,  dos  Condes  de  Sortelha, 
e a dos  Castros,  Condes  de  Basto,  e a de  muitos 
homens  notáveis  nas  letras,  e mais  do  que  ’nellas, 
nas  armas  e no  valor  pessoal. 

Novo  era  quando  visitei  S.  Marcos,  em  compa- 
nhia de  um  amigo  e mestre,  de  quem  me  é agra- 
davel,  sobre  muito  saudoso,  o escrever  aqui  seu 
nome,  o senhor  prior  de  S.  . Pedro  (Sé  velha  de 
Coimbra)  Manoel  da  Cruz  Pereira  Coutinho,  mor- 
to para  a vida  do  corpo;  nias  sempre  vivo  no  An- 
tiquário Conimbricense,  raridade  já  hoje,  e em  mui- 
tos escriptos,  sobre  variados  assumptos. 

Agora,  decadente  no  vigor  physico  e no  intelle- 
ctual,  reuno  dispersas  noticias  para  escrever  do  Es- 
pinheiro, fechando  assim  o cyclo  de  meus  trabalhos 
históricos  sobre  frades  Jeronymos  em  dois  pontos 
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tão  afastados,  Tentugal  e Evora,  embora  laços  his- 
tóricos prendam  estes  nomes  com  os  dos  Condes 
de  Tentugal,  e Marquezes  de  Valença,  e Duques  de 
Cadaval,  que  lá  e cá  tiveram  casas  e bens. 

Que  o filho  de  Stridon,  o grande  Padre  da  Egre- 
ja  me  tome  sob  sua  protecção,  quando  deste  mun- 
do me  fôr,  pelo  muito  que  lhe  tenho  querido  e a 
seus  servidores,  que  teve  nos  dois  mosteiros. 

Dezembro  de  1899. 


, MOSTEIRO 

DE 

Nom  SENHOnA  DO  BSriNBElEO 


%3^Cisíoria  òa  funóação 


ARRAM  chronicas  religiosas  destes  reinos  que 
^ a primitiva  fundação  de  Nossa  Senhora 
^ do  Espinheiro  vem  quasi  de  1166,  anno 
j-0  da  tomada  de  Evora  aos  mouros,  ou  ara** 
bes,  por  força  d'armas  e ardis  de  Geraldo; 
o Sem  Pavor. 

Parece  que,  pouco  depois  de  tal  anno,  se  abri- 
gava um  pastor  ’numa  atalaia,  que  no  sitio  íica- 
2 ra  dos  conquistados,  atalaia  que  com  suas  alme- 
^1^  naras  se  entendia  com  a do  Outeiro  de  S.  Bento 
de  Castris,  reciprocamcntc  avisando  de  incursões  de  chris- 
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tãos.  Quer  a lenda  que  de  uma  e de  outra  se  servisse  Ge- 
raldo para  o engano  em  que  colheu  aos  mouros  incautos, 
por  demasiado  confiantes  em  seu  poder  e nas  muralhas, 
que  os  defendiam  e guardavam. 

Pastor  e senhor  de  um  pequeno  rebanho  era  o homem 
piedoso  e crente,  que  da  cabana,  a atalaia  despresada, 
vira  em  certo  dia  uma  sarça  .de  espinheiros  a arder,  c, 
cousa  assombrosa  I a imagem  da  Virgem  Maria  entre  as 
chammas ! 

Terminára  o incêndio,  sumira-se  a visão  sublime,  e o 
bom  do  crente  no  sobrenatural  poder  do  ceo,  tocado  da 
graça  divina,  vendo  ainda  a imagem  sacratissima  de  Nossa 
Senhora  no  incêndio  de  sua  mente  exaltada,  delibera 
para  logo  a venda  de  seu  gado,  e o mandar  fazer  uma 
formosa  imagem  de  Nossa  Senhora  e capellinha  para  ella, 
com  o produeto  da  venda  resolvida  e rcalisada  prestes. 

Surge  sobre  a penedia  a ermidasinha,  sendo  delia  d pro- 
prio  pastor  o primeiro  ermitão. 

Mais  de  dois  séculos  transcorrem  sobre  essa  nebulosa 
construcção,  com  vicissitudes  que  a historia  não  memorou, 
até  que  vae  meado  o século  XV,  reina  em  Portugal  o 
Africano  AíFonso  e sustem  o báculo  pastoral  do  vasto  bis- 
pado de  Evora,  D.  Vasco  Perdigão. 

De  crer  é que  a primeira  ermida,  edificada  do  pastor,  já 
tivesse  soífrido  ou  reconstrucções  ou  alargamentos,  como 
certo  parece,  já  á luz  da  historia,  que  ’nesse  século  a fama 
dos  milagres,  obrados  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro,  se 
expandira  alem  de  Evora,  pelo  reino  adiante. 

Fecha  o cyclo  da  crença  poética,  da  lenda  religiosa,  para 
começar  o da  historia  certa  d’aquella  ermida,  feita  mostei- 
ro de  Jeronymos,  pela  piedade  de  muitos.  Enfeixemos  dis- 
persas memórias  do  mosteiro  ou  convento.  (*) 


(i)  Não  seja  motivo  de  reparos  dos  menos  lidos  'nestes  assumptos  o dizer-se  esta  casa 
ora  mosteiro,  ora  convento;  o chamar-se  Prior  ao  Abbade  e aos  Frades  Monges  : com  laes 
variantes  se  acham  exemplos,  que  aqui  se  repetem,  por  evitar  monotonia. 
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Í^X^.'NTREMos,  pois,  *num  periodo  da  existência 
— S n mosteiro  mais  alumeado  da  historia. 

_.  (^Í  II -|;  Se  bem  que  a Ordem  de  S.  Jeronymo 


^CTÍ j não  tivesse  tido  chronista,  em  Portugal,  é 

certo  que  Fr.  Joseph  de  Siguença  na  sua 
Historia  de  la  Ordeu  de  San  Geronimo,  es- 
/jP^  crevendo  nos  íins  do  século  XVI,  suppre  com 
boas  noticias,  por  quasi  coetaneas,  a lacuna 
^ que  temos  no  reino. 

Dellc  e de  outras  obras  colhemos  o que  se  Vae  ler,  no 
tocante  á fundação  e vida  posterior  desta  casa  religiosa. 

Por  .1412  dera  avultadas  esmolas  á capella  de  Nossa  Se- 
nhora do  Espinheiro  o Thesoureiro  da  Se'  de  Evora,  Luiz 
Gonçalves,  e com  ellas  e com  as  de  outros  fieis  sc  reedifi* 
cãra  a capella  ’nesse  tempo. 


' Pelos  atmos  de  1420  já  o bispo  D.  Pedro  de  Noronha 
tentou  a fundação  do  mosteiro,  e alcançou  para  tal  fim'  a 
Bulia  Exigentibus  tiie,  de  Martinho  V,  de  12  das  kalendas  de 
Fevereiro  do  quinto  anno  de  seu  Pontificado,  (1420)  que 
existe  na  Bibliotheca  de  Evora.^ 

No  anno  de  1467  lhe  doaram  as  vinhas,  que  no  sitia 
possLiiam,  João  Affonso  e Lconor  Rodrigues,  para  que  com 
seu  rendimento  a egreja  fosse  augmentada. 

^Neste  mesmo  anno,  o bispo  de  Evora,  D.  Vasco  Perdi- 
gão, filho  da  mesma  cidade,  homem  piedoso  e despido  de 
vaidades,  dos  poucos  que  teem  tido  por  empresa:  religio- 
so que  tem  real  não  o paly  foi  quem  se  lembrou  de  realisar 
o intento  de  D.  Pedro  de  Noronha  e de  erigir  no  sitio  da 
capella  um  mosteiro  de  Jeronymos.  Pediu  auxilio  ao  rei 
D.  Affonso  V,  que  lh’o  deu  promptamente,  e,  removidas 
duvidas,  aplanadas  ditíiculdades  a edificação  começou  a 
expensas  delle,  e quiçá  de  alguns  fieis. 

Communicada  a fundação  ao  Papa  Calixto  líí,  expediu 
elle  de  Roma  a Bulia  de  confirmação,  Pia  deo,  de  7 das 
kalendas  de  Dezembro  d’aquelle  anno  de  i457.,(‘),.  > 

Em  2 de  Setembro  do  anno  seguinte  tomarám  òs  pri- 
meiros monges  posse  da  casa,  começando  o regular  viver 
do  mosteiro  sob  a' direcção  de  Fr.  Fernando  de  Evora.  (-) 
Tres  annos  depois' ainda  á nova  cgfejà  não  estava  con- 
cluida  :^pintavá-a  e dourava-a,  Ineste  anno  de  1460,  o pintor 
Alvarò'  Gonçalves,  que  se  obrigára'  para  com  D..  Vasco. 
Perdigão  áquelle  trabalho,  como  a' egual  no  conventO  'de 
Santa  Glara  de  Evora,  sua  fundação  também  delle. 

Eni'  1461,  aos  6 d’ Abril,  professa  o primeiro  frade  ’hesta 
casaj  Fr;  Martinho  do  Porto. 


. < \eja  ^fàufttànio  ho  Áai:  ' ^ ^ ’ • 

(2)  «o  prjmeyro  prjor  d’esta  casa  se  cliamaua  trej  feínando  deuofa  professo  de  pena 

longa. » , ; 

, . . Cod.  (ja  Bibliotheca  d’Evora 

> 2-26 

(3)  Veja  no  fimj  . ..  . , ' 
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Aos  12  de  Setembro  de  1483  confirma  D.  Garcia  de 
Menezes,  ao  tempo  bispo  de  Evora,  uma  doaçcão  que  ao 
mosteiro  fizera  um  Rodrigo  AfFonso,  em  documento  ainda 
existente.  (^) 

Em  i566  é feita  nova  egreja  no  mosteiro  com  o produ- 
cto  de  esmolas  e o de  duas  coroas  de  ouro,  que  el-rci  D, 
Manoel  dera  a Nossa  Senhora. 

Annos  volvidos,  depois  de  1682,  dão  os  monges  o padroa- 
do da  egreja  aos  Condes  de  Basto,  e D.  Maria  d’Albuquer- 
que  lhes  manda  fazer  a actual  capella  mór. 

Taes  são  os  traços  principaes  da  fundação  e obras  pos- 
teriores feitas*  no  convento  do  Espinheiro. 

Da  fundação  de  D.  Vasco  Perdigão  pouco  ou  nada  ali 
se  acha  hoje.  Ogival  era  ainda  o cstylo  architectonico,  que 
mal  se  descobre  ’num  ponto,  ou  ’noutro.  Possivel  será  que 
a cisterna,  vasta  c bem  construida,  seja  da  primitiva  funda- 
ção, como  o são,  sem  a menor  duvida,  dois  ou  ires  arcos 
ogivaes  de  formosos  capiteis  de  mármore  branco,  encrava- 
dos em  uma  das  paredes  do  novo  claustro : eram,  pois,  da 
primeira  crasta  do  mosteiro.  No  pequeno  laranjal,  a levan- 
te, ha  uma  capellinha,  ao  que  me  pareceu  a distancia,  que 
poderá  vir  da  primitiva,  se  não  fôr  do  primeiro  quartel  do 
século  XVI,  como  outras  congeneres  construcçÕes  enci- 
madas de  lanternetas.  Taes  são,  lá  mesmo,  a fonte  de  Gar- 
cia de  Resende  e,  na  Quinta  do  Arcediago,  a de  Andre 
de  Resende. 

Ao  lembrar  em  cima  que  a cisterna  possa  ser  da  primi- 
tiva, oceorreu  e oceorre  a necessidade  de  agua  sobre 
aquella  vasta  penedia  granitica,  em  sitio  seceo,  sem  a qual 
os  frades  não  podiam  viver.  Os  pontos  mais  proximamen- 
te subjacentes  mal  forneceriam  pouca  quantidade  cm  poços. 

E’  o claustro  obra  de  D.  Manoel,  erguido  á custa  do 
primeiro,  que  só  deixou  os  vestigios  supra  referidos. 


(1)  Veja  Documento  no  fim. 


6 

/' ^ 


A vasta  cisterna  já  alludida,  com  saida  dc  aguas  para  a 
rega  de  uni  pequeno  laranjal,  também  poderá  ser  do  tem- 
po de  D.  João  II,  a ajuizar  por  um  pelicano  erguido  em 
barro  vermelho,  divisa  do  rei,  como  é sabido,  que  ainda 
se  ve,  meio  corroído  do  tempo,  embutido  na  parte  direita 
da  frente  delia,  ao  lado  de  um  emblema,  por  egual  corroi- 
do,  que  poderia  ser  um  brazao  de  armas,  pelo  pouco  que 
se  percebe,  dando  a lembrar  a viseira  de  um  elmo  e o pa- 
quife  do  escudo. 

Excluindo  a egreja  e,  talvez,  no  todo  ou  cm  parte,  a hos- 
pedaria, que  D.  João  II  mandára  fazer  aos  frades,  bem 
como  a habitação  do  Prior,  um  montão  de  ruinas  são  os 
dormitorios  e mais  officinas  do  convento,  pelo  hunismo  c 
sede  de  dinheiro,  que  lhe  arrancou  cantarias,  telhados, 
portas,  tudo,  emíim. . . 


m 

(^apeíía  óe  Siarcia  óe  t^esenóc 


OR  contracto  feito  com  os  frades  do  F^spinhei- 
ro,  o moço  da  Escrivaninha  dc  D.  João  II, 
Garcia  de  Resende,  mandou  erguer  a um 
canto  norte  da  pequena  cerca  uma  fonte  e 
^ capellinha  a Nossa  Senhora,  e tumulo  para  elle. 
Linda  na  elegancia  de  sua  pequenez,  cerca- 
da de  ameias,  está  hoje  profanada,  vasia  de  ador- 
nos  do  altar  c até  da  campa  do  fundador,  do  no- 
tável filho  de  Evora.  Tem  por  entrada  um  atriosinho,  no 
chão  do  qual  jaz  um  irmão  dc  Garcia,  com  esta  letra  na 
campa : 


■ SEPVLTVRA  A DE 
GEORGE  A DE 
RESENDE  A ET 
DE  SEVS  A FILHOS  fi) 

Sobre  a portinha  scmiogival  de  entrada  e sob  as  armas 
dos  Resendes  tcni  esta  inscripçao  em  gothico  quadrado, 
aberta  em  mármore  branco: 


esta  etmida  e fonte  wan 
ilan  imt  ^atífta  ile  eesen 
de  ein  Imm  de  ttn^ia 
anuo  de  m d»  x 


Dentro,  a capellinha  com  o seu  altar  despido,  mais  pe- 
queno ainda,  e cá  fora,  á parte  sul,  sotterrada  a fonte,  de 
que  falia  a inscripção  a cima. 

Sabemos,  pois,  quando  fora  erguida  a capellinha,  tumu- 
lo do  chronista  de  D.  João  II ; historicmol-a  agora  com  os 
dados  que  se  nos  offerecem. 

Em  iSSy  faz-se  o Compromisso  da  Capella;  figura  ’nelle 
o irmão  de  Garcia  de  Resende,  Jorge,  em  nome  do  filho 
d’aquelle  e seu  sobrinho,  Francisco  de  Resende.  (^) 

Antes  de  1777  era  successorà  na  posse  dos  bens  de  Gar- 
cia de  Resende,  D.  Michaela  de  Resende,  viuv^a  de  Josci 
Cardoso  Girão,  a qual  pagava  ao  convento  5Sooo  reis 
annuaes  por  3q  missas  fesadasi 

■ ’Ncste  anno  estava  a capellinha  arruinadissima  e foi  en- 


' .(i)  Vereador  da  Cainara  de  Evora  em  1522  e 1540,  na  anno  dc  1530  foi  encarregado  de 
apresentar  ad  rei  uns  Capítulos  da  Camara. 

, Também  poetou  : no  reunido  pélo  irmão,  veem’ versos  delle  c oXtlo  J>osso 

contvteu  cuydado,  ■ . 

. (2)  Grande  era  a devoção  de  Garcia  de  Resende  com' Nossa  Senhora  do  Espinheiro,  c 
vinha  já  de  longe.  Em  1514  impetrou  elle  do  Papa  Leão  X a Bulia  Quanto /rcquentius  de 
II  d’Abril,  concedendo  100  dias  de  perdão,  o queiii  visitasse  o Espinheiro,  em  dias  das  festas 
da  Virgem  e resassè  um  Padre  Nosso  c umá  Ave  Maria  por  alma  dellc  e de  seus  defuncto.s. 
O original  existe  na  Bibliotheca  d’Evora.  ' 

(3)  Livro  dn  Proi>edoria  a fl.  442.  Por  extenso,  não  se  publica  aqui  tal  dociimento. 


tão  reedificada,  sendo  Abbade  frei  Sebastião  de  Santa  Ma_ 
ria  e Administrador  da  Capella  Ignacio  Jose  de  Mendonça, 
que  ao  tempo  residia  em  Eivas. 

’Nesta  .reediíicação  fora-lhe  substituído  o primitivo  retá- 
bulo de  Nossa  Senhora  do  .Egypto  pelo  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição. 

Em  8 de  Dezembro,  do  anno  seguinte,  foi  a capella  ben- 
zida pelo  Abbade  e ’nella  se  disse  a primeira  missa.  (*) 

De  crer  é que  no  anno  de  1804  estivesse  carecente  de 
reparos,  que  se  lhe  fizessem  ; porque  na  externa  face  norte 
da  capellinha  ha  vestigios  de  um  qua -irado  de  cal,  a modo 
de  lapide,  em  que  se  abriu  um  \ inscripção,  caída  hoje  com 
ella ; só  ficou  uma  letra  ou  outra,  insufbcientes  para  re- 
construcção,  e o anno  1804,  com  que  final isa va. 

Profanada,  depois  de  i83q,  nem  a campa  do  fundador 
foi  'nella  icspeitada  por  um  homem,  que  a vendeu  a outro 
da  cidade,  por  48800  réis,  para  lhe  servir,  como  serve  aos 
descendentes,  de  mesa  de  cosinha! 

Na  Bibliotheca  de  Evora  existem  alguns  ossos  de  Garcia 
de  Resende,  que  no  anno  de  i865  foram  recolhidos  pela 
piedade  do  professor  de  latim  do  Lyceu,  Manoel  Martmia- 
no  Marrecas.  Não  sei  se  os  restantes  lá  estarão  na  sepul- 
tura revolvida. 

Monumento  nacional  considero  cu  esta  capella  de  Gar- 
cia de  Resende,  o chronista  de  D.  João  II,  o benemérito 
colleccionador  das  poesias  do  Cancioneiro  e auctor  da  Mis- 
cellanea  e de  outras  composições,  e bem  quisera  vel-a  re- 
parada e completa,  como  facil  seria.  Ninguém  se  lembrou 
ainda,  que  eu  saiba,  de  fazer  passar  em  cortes  um  proje- 
cto de  lei  de  expropriação  de  monumentos,  que  abranges- 
se a campa  do  poeta,  e outras  peças,  históricas  desviadas 


(i)  Códice 
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da  Bibliotheca  d’Evora,  veja  nota  no  fim. 


dc  seu  logar  pela  cubica  de  néscios  e mal  tratados  de  ou- 
tros. (^) 

De  posse  actual  e legal  das  terras  circumdantes  do  con- 
vento e da  usufructuaria  delle,  em  ruínas,  o sr.  Dr.  Ma- 
noel Àlves  Branco,  espirito  culto  c amigo  do  passado  his- 
tórico dc  sua  patria,  não  deixará  de  reparar,  de  restituir 
um  dia,  ao  culto  mesmo,  a formosa  capella  de  Garcia  de 
Resende,  como  já  tem  reparado,  quasi  feito  dc  novo  algu- 
mas officinas  dos  frades,  tacs  como  o lagar  c hospedaria. 
Oxalá  que  cllc  o possa  conseguir,  tacs  são  meus  votos. 


íi)  Tres  di.spo.siv’ôes,  ou  providencias  ha,  que  eu  conheça,  sobre  iiionuinentos  nacionacs  j 
cointudo,  nenhuma  destas  leis  tem  força  para  tanto  ; são  as  <Jc  d’Agosto  dc  1721  ; c 4 de 
Fevereiro  e 15  de  Maio  dc  1802. 

(2)  Releve  S.  Ex.®  a indiscripçõo  dc  assoalhar  aqui  a posse  que  tem  do  Espinheiro,  di- 
gnando-se lançal-a  á conta  de  minha  gratidão,  subordinada  ás  palavras  de  I>.  Francisco 
^lanoel  de  Mello:  Qitlcn  retarda  vn  rcconocintiento  dos  vezes  se  int possibilita  a ser  grato. 


lY 


fDos  fraÓQS 


r os  frades,  dc  suas  virtudes,  sciencia  e sal1- 
tidade  poucas  memórias  certas  ha.  Como 
: em  todas  as  Corporaçoes  monasticas,  ai- 

_ ^uns  homens  ali  deviam  ter  vivido  de  me- 
recimcnto  scientitico  e de  religiosos  costu- 
mes. A Erora  Gloriosa  menciona  alguns  vir^ 
tuosos. 

De  dois  sei  eu  somente  que  se  dessem  a letras 
^ e ^lellas  transmittissem  seus  nomes  á pôster ida- 
de.  São  elles  Fr.  Christovam  Godinho,  pseudô- 
nimo dc  Antonio  Pereira  da  Fonseca  e Fr.  Lucas  de  Fi- 
gueiredo. 

Do  primeiro  conhece  a bibliographia  este  raro  livro:  Po- 
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dere^  do  amor  em  geral  e horas  de  conrersação  em  par- 
ticular. . . Lisboa,  1657.  Não  existe  na  Bibliotheca  de  Évo- 
ra, nem  jámais  o vi. 

Do  segundo  sabemos,  pelo  auctor  da  bibliotheca  Lusita- 
na e por  Innocencio  Francisco  da  Silva,  no  Diccionario 
bibliographico  que  fora  impresso  em  Evora,  por  André 
de  Burgos,  cm  iSjS,  este  livro  mais  raro  do  que  o primei- 
ro: Declaraçam  das  regras  de  breviário  ^I{omano  novo... 
Nunca  o vi  nem  existe  em  Evora. 

De  mais  positivo  sabemos  que  nos  principios  do  século 
XVI,  em  1012,  i5i3  c ibib  alguns  frades  do  Espinheiro 
nem  escrever  sabiam,  donde  o lembrar  se  também  não  sa- 
beriam ler  e de  cór  diriam  missa  .e  cantariam  o cantochão 
liturgico. 

Diz  João  Pedro  Ribeiro  que  grande  foi  a ignorância  do 
escrever  no  principio  da  Alonarchia,  c conta  que  os  mon- 
ges do  Mosteiro  de  Mlla  Boa  do  Bispo,  no  século  XIV  não 
sabiam  escrever;  mas  somente  o Prior,  c cita  um  docu- 
mento do  cartorio  da  Gamara  do  Porto  de  16  de  Maio  de 
1449  João  Alvares  Pereira,  ascendente  dos  Condes 

da  Feira,  pedia  á mulher  que  assignasse  por  clle.  (‘) 

No  começo  do  século  seguinte  o mesmo  succedia,  como 
se  disse,  no  mosteiro  do  Espinheiro. 

Frei  João  do  Redondo  professa  em  i5i2  e declara:  «E 
por  quanto  eu  no  sey  spuer  rrogucv  ao  padre  frei  eusebio 
q por  my  fizesse  e asinasc  esta  prohssam.» 

Frei  Antonio  de  Avintes,  professando  cm  5 de  'Maio  de 
i5i3  declara:  «E  por  quanto  cu  no  sey  spuer  rroguey  ao 
padre  frey  anrique  q a fizesc  c asinase  aquy  por  my  cm 
esta  profissam.» 

Ainda^  no  mesmo  anno  se  nos  offercce  outro  exemplo, 
que  yae  no  todo : , . . . 

«Eu,  frey  antonio  da  guarda  faço  proffissam  c prometo 


(i)  DisscrinçJes  chronoh>i;ixai,x.  3.” 
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obediência  a deos  e a sancta  maria  e a sani  ieroninio  e a 
ti  frei  andre  de  oliuença  põr  do  inoestr.®  de  sancta  maria 
do  espinheiro  da  ordem  de  sam  icronimo  e ateos  socces- 
soros  e viv^er  sem  proprio  c em  castidade  seg""  a rregra  de 
sancto  agustinho  ate  amorte  em  testimunho  de  verdade 
pedi  ao  sobre  dicto  padre  põr  que  me  escreuesse  esta  car- 
ta e rroguey  aos  padres  frey  paulo  e frey  miguei  e frey 
fernando  lobo  conuentuaes  deste  mostr.^"  que  asinassem 
por  my  porqnto  eu  nao  sey  escreuer.  fec‘a  a xb  de  agosto 
de  myl  e b^  e x ijj  anos.»  (i5i3), 

Ainda  um  quarto  monge  se  diz  analphabeto,  ao  menos 
em  parte:  é frei  Raphael  de  Sines,  que  professa  em  XVII 
dicis  de  Maj'0  dia  da  asçenssam  e?'a  do  silor  de  h^xb  e o 
jnesmo  certiíica,  assignando  de  cruz  I (‘) 

Ora,  se  nas  ordens  monásticas,  que  viviam  no  remanço- 
so  do  mosteiro,  com  mesa  certa,  livraria  vasta,  uma  vida 
descuidosa  isto  succedia,  devemos  crer  que  o mesmo,  e 
pcior  ainda  se  daria  com  o clero  secular,  maiormente  o 
da  cura  de  almas,  disseminado  pelos  campos,  sem  livros, 
sem  estimulo,  sem  tranquilidade  alguma.  (-) 


■'irVud.- — ^ da  Bibliothcca  dc  Evora. 

2 — 26  . , 

(2)  Ao  findar  do  século  XVI  ainda  era  grande  a ignorância.  Ein  15O3  nào  sabia  nciii  la- 
liin  nem  canto  o conego  da  Sc  de  Evora,  Francisco  de  Macedo.  O Arcebispo  D.  Theotonio 
t!c  Bragança  cin  duas  visitações  que  fez  á Sé  marca-lhe  seis  niezes  para  se  examinar  e multa 
dc  100  Cl  usados  se  não  fosse  approvado,  e mais  seis  depois  para  novo  exame,  e multa  de 
IC  O crusados;  e como  o homem  no  anno  seguinte  ainda  não  sabia  nem  uma  nem  outra  cousa, 
fu  dc  novo  examinado,  ou  devia  sel-o,  sob  pena  de  mais  multas  e perdimenio  de  beneficio, 

Códice  n.”  ii2  n,»  15  da  Bibliothcca  da  Manisolai 


Y 


bacios  íiisiorieos 


\0íJoxi'A  o chronista  da  Ordem,  Sigucnça,  que 
a primeira  conspiração  do  Duque  de  13ra- 
!fe  gança  e irmãos  contra  a vida  de  D.  João 
II  ali  tivera  logar,  descoberta  por  alguém 
do  mosteiro  em  noite  calmosa  em  que  sobi- 

possivel;  porém, 


^ ra  aos  terraços  delle.  P7 
pouco  verosimil. 


’Naquelle  mosteiro  foi  que  em  24  de  No- 
vembro de  1490  em  uma  quinta  feira  se  cele- 
brou o casamento  do  malogrado  tilho  de  D.  João  II  e seu 
herdeiro  do  reino,  com  D.  Isabel  de  Castella,  sendo  cele- 
brante o Arcebispo  de  Braga,  D.  Jorge  da  Costa,  irmão 
de  outro,  o Cardeal  de  Alpedrinha.  Ali  permaneceram  tres 
dias  os  noivos  entrando  na  cidade  no  domingo,  27  do  mcz. 


As  bodas  c noite  de  núpcias  ali  tiveram  logar,  contando 
o chronista  uma  historia  supersticiosa  do  desabamento  de 
uma  ameia  da  egreja  sobre  o telhado  do  regio  thalamo, 
prenuncio  nefasto  da  sorte  desgraçada  que  esperava  ao 
principe  nas  lizirias  de  Santarém.  (’) 

Como  I).  Manoel  fôra  um  dos  monarchas  que  mais  ve- 
zes residira  em  Evora,  bem  como  não  tantas  o fizera  D. 
João  III,  ali  foi  sepultada  na  capella  mór  uma  infanta,  filha 
do  primeiro,  D.  Maria,  fallecida  em  i5i3,  talvez  com  dois 
annos  de  edade,  c os  infantes,  filhos  do  segundo,  D.  Bea- 
triz e D.  Manoel,  que  nascera  em  Alvito  c fallecera  de 
cinco  annos,  cm  14  de  Abril  de  1537. 

Foram  estes  infantes  mandados  tirar  d’ali  por  um  De- 
creto de  Filippe  II  em  i58‘2. 

Em  8 de  Dezembro  fôra  lã  D.  Theotonio  de  Bragança, 
Arcebispo  de  Fvora,  acompanhndo  de  fidalgos  e de  eccle- 
siasticos  e por  suas  mãos  recolheu  os  ossos  em  uma  urna 
apropriada,  que,  posta  em  andas  e com  grande  acompa- 
nhamento foi  levada  á Sé,  e ’nella  recebida  das  dignidades 
Simão  de  Mascarenhas,  Deão,  Rodrigo  de  Figueiredo,  Mes- 
tre Eschola,  D Francisco  de  Lima,  Chantre,  e o Arcediago 
d’üuriola,  Manoel  de  Sequeira.  Depois  das  ceremonias  da 
egreja  foram  os  ossos  dos  Infantes  para  Belem. 

No  logar  em  que  estiveram  os  Infantes  foram  sepultados 
os  Condes  de  Basto,  que  já  ali  jaziam  em  lôqB,  ainda  na 
antiga  capella  mór. 

D.  Sebastião  gostava  tanto  do  sitio  do  Espinheiro  que  lã 
ia  da  cidade  a pé,  e lá  chegára  a mandar  construir  uma 
praça  de  touros,  que  via  correr,  se  o não  fazia  elle  proprio, 
mandando  aos  frades  que  assistissem  áquelle  sacrifício,  que 
algo  tinha  que  ver  com  o de  Abrahão. 

O dizer-se  que  D.  Manoel  recebera  no  Espinheiro  a 


(1)  Alem  (Ic  Sigiiença,  Cf.  Resende,  Chron.,  e Faria  e Sousa,  Europa  Portugueza,  t.  3.* 


17 


nova  do  descobrimento  da  índia  não  tem  fundamento,  por 
estar  em  Cintra  quando  tal  nova  chegou. 

Tal  foi  sendo  a devoção  regia  para  com  aquella  casa  r e- 
ligiosa, desde  I).  Atfonso  V,  que  o proprio  Cardeal  D. 
Henrique  ali  disse  a sua  missa  nova.  (•) 

No  cerco  de  Kvora,  em  i(5(53,  ali  estivera  aquartelado 
D.  João  de  Áustria,  o famoso  general  castelhano.  (-) 


(i)  Cf.  Extracto  cie  Sigueiiv'U, 
(•.!)  Cl.  Portugal  Restaurado , 


V-. 

li 


YX 


egreja 


/ OTALMENTE  dcspida  dos  painéis  das  paredes 
e coro  só  conserva  ’neste  a estante  de 
bom  trabalho  em  madeira  de  castanho, 
^ os  stalos  dos  frades  e,  cm  despido  altar, 
^ uma  perfeita  e anatômica  imagem  de  Chris- 
to  em  bronze  dourado.  Lá  está  o orgão  á 
parte  direita  em  bom  trabalho  do  século  pas- 
sado, ao  que  parece. 

> Percorramos  a egreja  e conversemos  muda- 
: mente  com  os  mortos,  que  ali  jazem  no  somno 


eterno. 

Vejamos  primeiramente  o tumulosinho  não  primitivo,  do 
fundador,  e,  em  seguida,  mencionemos  os  nomes  dos  res- 
tantes : 
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Fcillcccu  clle,  o Bispo  D.  Vasco  cm 1463 

D.  F ernão  Martim  Mascarenhas i5oi 

13.  Fernando  dc  Menezes 
D.  Diogo  de  Menezes 
D.  Isabel  de  Sequeira,  mulher  de  Ruy  de  Sousa.  . 1460 

João  dc  Sepulveda iSSy 

Vasco  da  Silveira 

Jorge  da  Silveira  fdos  condes  de  Sor- 

Fernão  da  Silveira,  coudcl  mor'.’  telha 

Francisco  da  Silveira  » » ; i534 

Isabel  de  Mello 

Gomes  de  Figueiredo,  c mulher  (‘) 

D.  Lconor  de  Mello 

Antonio  da  Silveira,  e mulher i53o 

Genebra  de  Brito 

Antonio  de  Sousa 1541 

Manoel  da  Silveira,  morto  em  África 

Isabel  dc  Noronha,  filha  do  coudcl  mór í533 

João  Touregão,  c mulher 
Brites  Martins 

Isabel  Silveira,  mulher  dc  Martim  Ribeiro i |8(S 

Rodrigo  Aflfonso,  capellão  do  Infante  D.  Pedro.  . . . 1484 

Luiz  Freire,  sobrinho  de  D.  Vasco  Perdigão. 

André  Godinho  sobrinho  dc  D.  \'asco  Perdisrão. 


F"crnão  da  Silveira,  Clavciro,  e mulher _ idSj 

D.  Joanna  de  Vasconcellos 

Gonçalo  de  Sousa  Fonseca,  e mulher ibeo 

Brites  de  Tavora 

Ruy  Pires  dc  Tavora,  c mulher 

D.  Filippa  de  Vilhena 


Brites  de  Tavora,  mulher  de  Gonçalo  de  Sousa  Fon- 


seca  1043 

Affonso  de  Carvalho irci 


dos  Condes  dc  Vianna 


(i)  Cf.  a respeito  delle:  Resendeí  Chronica  dc  D,  João  II, 
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Francisco  de  Sampaio 
I).  Duarte  de  Menezes 
D.  Isabel  de  Berredo 
I).  Garcia  de  Menezes/ 

D.  Isabel  de  Castro 
D.  Maria  de  Castro 
I).  Fernando  de  Menezes 


Duarte  Furtado  de  Mendonça,  e mulher i45o 

D.  Genebra  de  Mello 
Ignez  de  Cobellos 

Leonor  Annes,  mulher  de  Álvaro  Dias  Ruivo i58o 


João  de  Evora,  e mulher 

Brites  de  Resende,  filha  de  Jorge  de  Resende 

Margarida  Gomes 

AlTonso  Garcez,  e mulher 

Isabel  Fernandes 

Diogo  Galvão  de  Aguiar,  e mulher 

Maria  de  Mariz 

D.  Catharina  Pereira 

Franciscalvares  Ruivo,  e mulher 

Branca  Gil 

Bartholesa  Vãz 

Christovam  Taçalho 

Diogo  Alvares,  e mulher 

Susanna  Afibnso 

Sebastião  Gonçalves  Feijão 

Domingos  Rodrigues 

Jeronymo  F"erreira 

Lopo  de  Barros 

I).  Isabel  de  Noronha,  mulher  de  Nuno  Vaz  Gastei 


lo  Branco i5d3 

Lopo  Vaz  de  Castello  Branco,  e mulher 

D.  Guiomar  de  Mello i58o 

Diogo  de  Sepulveda 

D.  Maria  de  \dlhcna,  mulher  de  D.  Fernando  dc 

Castro iSgD 


D.  Diogo  de  Castro  (*)  \ 164D 

D.  Maria  de  Tavora,  sua  mulher  fcondesde  Bas- 
l).  Lourenço  Pires  de  Castro  í to  1643 

D.  Violante  de  Lencastro,  sua  mulherl  1691 


Como  se  ve,  alguns  letreiros  não  indicam  o anno  do  fal- 
lecimento. 

Deveriam  pôr-se  aqui  por  copia  os  epitaphios  de  tantos 
homens  notáveis;  muitos  são  elles,  porém,  e muito  avoluma- 
riam esta  breve  memória.  Para  estudiosos  de  genealogias 
tique  apenas  a indicação  de  seus  nomes.  (-) 


( i)  Foi  0 que  ho  anno  de  1037  fofa  batido  da  onda  populaf  do  Manoelinho  de  F.voru,  por 
ter  governado  o raino  pelos  Fillppes.  Oppoz-lhc  notável  serenidade. 

(•>)  Cf.  0 Códice  da  Bibllotheca  de  Évora  onde  os  achará  bem  lidos,  ao  que  me  pa- 
1—8 

rece,  salvo  pequenas  imperfeições. 


YIX 

f^raías  óo  mosteiro 


scRiPTo  no  seculo  XVI,  cm  iS35,  um  livro- 
inventario  das  pratas  do  mosteiro  e dc‘pa- 
ramcntos  da  Egreja,  vestes  de  Nossa  Senho- 
nhora,  etc.,  já  depois  de  ser  vendida  a esta- 


D.  Atfonso  V 


enu- 


equestre  de  prata  d( 
mera  as  existentes  ’ncsla  relação,  de  que  se  co- 
piam  as  principacs,  e valores  em  marcos. 

Nos  paramentos  c vestes  alguns  são  apontados 
interessantes  pelo  valor  c qualidade  fidalga  dos  oíTerentes. 


(i)  Representava  esta  estatua  o cumprimento  de  uma  promessa  do  rei  a Nossa  Senhora 
do  Espinheiro  se  ella  permittisse  na  tomada  de  Arzílla.  «Marídó,  diz  Siguenva,  hazer  vna 
hermosa  estatua  de  plata  de-  vno  Rey  puesto  a cavallo,  armado  como  dizen  de  punta  en 


Aqui  vae  só  amostra  das  pratas  com  indicação  do  peso 
em  marcos,  dcspresadas  fracções : 

Cruz  de  prata 27  marcos 

))  » » pequena 1 1 » 

Porta  paz 17  » 

Custodia  com  cruz ii  » 

Cálice  grande,  das  campainhas,  com  sua  pa- 

tana 1 1 » 

Cálice  dourado,  que  deu  D.  Violante  Henri- 
ques, com  patana  e o escudo  de  suas  ar- 
mas no  pé 4 » 

Cálice  dourado 

))  » com  patana,  que  deu  D.  Ceci- 

lia,  mulher  do  Craveiro,  (Claveiro) 

Cálice  dourado,  com  patana 12  » 

))  antigo  com  esmaltes  no  meio  delle 

Cálice  com  vaso  dourado 2 » 

))  pequeno,  defumado  com  ouro,  cm  par- 
tes   • I » 

Tres  cálices  nas  granjas  da  casa 
Caldeirinha  com  hyssope,  de  prata 

Thuribulo  grande,  de  prata 11  » 

))  pequeno 3 » 

Naveta  com  sua  colher  de  prata 3 » 

Galhetas  de  prata  dourada 16  » 

Castiçaes  de  prata  dourada 3 onças 

Coroa  de  prata,  dourada,  que  deu  o Cardeal, 
com  uma  joia  que  pozeram  na  cabeça  de 
Nossa  Senhora,  e a coroa  que  deu  a Tou- 
regã  (*) 3 marcos 

blanco,  y qual  el  se  halló  en  aquel  punto  que  se  ofrecio  a la  virgen.  . » (t.  pag.  547), 
Um  mal  avisado  Prior  vendeu,  tempos  depois  de  offerecido  aquelle  precioso  ex  voto. 
para  com  seu  produeto  fazer  um  dormitorio,  ou  cousa  parecida.  Diz-se  que  a rainha  D.  Isa- 
bel, ao  saber  do  caso,  lamentara  o não  lhe  terem  pedido  meios  para  a obra  que  ella  os  da- 
ria, comtanto  que  se  respeitasse  e guardasse  aquella  peça  da  ourivesaria  portugueza. 

(i)  Alguma  senhora  da  familia  Touregã,  que  viveu  em  Evora  no  século  XVI,  c foi  muito 
rica.  Na  Bibliotheca  de  Evora  ha  muitos  documentos  que  lhe  respeitam. 


)) 
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Coroa  que  deu  Fernao  d’Alvares  de  Portugal  12 
Alampada  de  prata,  que  deu  o Coudel  mór 


(Silveira) 17  » 

Alampada,  de  Fernão  de  Sampaio 1 1 

» que  deu  Fernao  Pessoa 12  » 

» que  deu  Gomes  de  Figueiredo  ...  5 w 

Duas  alampadas  que  deu  Vasco  da  Silveira  . . 10  » 


Campainha  de  prata  que  deu  D.  Isabel  de  No- 
ronha 

Relicário  de  prata  em  que  está  o lenho  da 
cruz 

Ramal  de  coraes  redondos,  que  são  ao  todo 
21  e ’nestes  coraes  estão  por  extremos  24 
contas  de  prata,  abertas 
Ramal  de  contas  de  jaspes  com  56  contas 
Ramal  de  coraes  que  tem  197,  com  uma  con- 
ta dourada  no  rabo 

Ramal  com  353  pedras  com  um  canudo  dos 
mesmos  coraes  por  extremos 
Ramal  com  2i5 
» com  96 

» com  100  e extremos  de  cristal 
Dez  contas  grandes  de  cristal 
» com  3 contas  de  ambar  encastoadas 
Ramal  de  coraes  com  53 

» d’alambre  com  23 1 e mais  uma  grande 
no  rabo 

Ramal  de  coraes  pequenos,  redondos,  que  tem 
i35  em  cimo  com  8 em  extremos,  de  prata 

202'^’, 3°  (*) 


(x)  Em  1759  valia  o marco  cie  prata  5^600  e a onça  700  réis ; assim  201™  c 3®  correspon- 
dia a 1:153^300,  que  hoje  valeriam  o quadrupulo  se  não  mais  ainda. 

Cf.  L.  Gonzaga  da  Costa:  Tratado  Siu^dar,  etc.,  Lisboa,  1759,  *48. 


Pelas  obrigações ' qut  os  frades  tinhani  para  coin  as  al- 
mas de  alguns  de'séus  bemfeitores,’ já  ern  trintarios  cerra- 
dos, já  mesmo  em  missas  cantadas  ou  resadas,  se  conhece- 
rá um  tanto  dos  bens  dQ-‘convento.'  / .s' 


Por  D.  Vasco  Perdigão,  fallecidó  em  27  de  Fevereiro  de 
1463,  que  lhes  doou  as  herdades  dò  Pigeiro  e seus  dizimos 
e os  de  Montes  Claros  e Pego  do  Lobo,  e a herdade  de 
Coruche,  com  olitras  muitas  propriedades ; 

Por  Aífonso  de  Carvalho  e sua  mulher,  que  lhes  deu  a 
herdade  do  Monte  Gudel  e o sexto  quinhão  na  de  Lomei- 
ros,  no  Divor ; 

Por  Duarte  Furtado,  e mulher,  que  lhes  legou  a herda- 
de do  Sadam  (Sado);  ’ ' 

Por  Garcia  de  Mello,  e mãe,  D.  Isabel  de  Mello,  que 
lhes  deixou  a herdade  do  Sadam  e a de  Entre  Aguas,  no 
Divor,  etc. ; 

Por  João  Touregão,  e mulher.  Brites  Martins,  que  lhes 
legou  a herdade  de  Claros  Montes  e a de  Albomarraria ; 

Por  P"ernão  Martins  Mascarenhas,  e mulher,  D.  Violan- 
te  Henriques,  que  lhes  doou  a herdade  da  Azambuja,  com 
outros  bens; 

Por  Cecilia  de  Noronha,  que  lhes  doou  a herdade  de 
Fronteira; 

Por  Anna  Metella,  que  lhes  deixou  a herdade  da  Jumei- 
ra,  e outras ; 

Por  Gomesianes,  clérigo,  que  lhes  deixou  umas  casas  no 
bajrro  de  S.  Mamede,  e outras  cousas; 

Por  Gonçalo  Vaz  de  Castello  Branco,  que  lhes  fez  vá- 
rios donativos ; 

Por  Isabel  de  Castro,  e familia,  que  lhes  deixou  porção 
de  dinheiro  com  que  íizeram  obras  no  mosteiro  e compra- 
ram tres  olivaes ; 

Por  Pedreanes,  aio  de  D.  Pedro  d:  Castro,  que  lhes  le- 
gou a herdade  do  Barrocal  e uma  em  Machede ; 
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Por  Nuno  dii  Silveira,  e mulher,  que  lhes  deixaram 
quanto  tinham  ; 

Por  Maria  Fernandes  Gollaça,  e marido,  Diogo  Gil,  que 
lhes  legou  duas  courellas  em  Pera  Manca  e umas  casas  na 
rua  do  Laranjal  dei  Rey,  e outros  bens; 

Por  Luiz  Boto  de  Brito,  que  lhes  legou  nove  quartéis 
de  pão  na  herdade  do  Pinheiro,  em  Machede  ; 

Por  Braz  Alvares,  e mulher,  Ignez  Alvares,  que  lhes 
deixou  a herdade  de  Valle  de  Pereiro  e um  olival  em  Es- 
tremoz ; 

Por  Joanna  Dias,  e seus  defunctos,  que  lhes  deixou  um 
olival  em  Valle  de  Romão  ; 

Por  Álvaro  Vheira,  que  lhes  deixou  a Fonte  Boa ; 

Pela  Duqueza  de  Borgonha,  por  muitas  esmolas  que 
lhes  fez  ; 

Por  Brites  ^^atella,  e marido,  que  lhes  legou  um  lagar 
cm  Montemór-o-Novo  ; 

Por  Jorge  da  Silveira,  e familia,  que  lhes  doou  uma 
herdade  em  Bcnaíile ; 

Por  Aííonso  Trigo,  que  lhes  deixou  uma  vinha  em  Pera 
Manca ; 

Por  um  Rodrigo  Affonso,  arcediago,  que  lhes  deixou  umas 
casas  em  Lisboa  com  o produeto  das  quaes  compraram  o 
pomar  do  Divor  e o campo  defronte  do  mosteiro.  (H 


ribiiotheCa  de  lívora:  Pergatninhos  ão  Êspinheiro^ 


DOCUMENTOS 


1 

In  nominc  Domini  Amen  Saibham  os  q a presente  Carta  testemu- 
nhauel  dada  em  pubrica  forma  per  mádado  E autoridade  de  iustiça 
virem  q no  aíío  do  nasciméto  de  nosso  snor  Jhu  xp«  de  mil  E quinhe- 
tos  E quarenta  annos  aos  sete  dias  domes  de  fevereiro  e a cidade 
deuora  e a casa  das  audas  eccliasticas  em  a aud»  q segJo  costume  fa- 
zia o muito  eggio  . S . o doctor  domingos  aluarez  arcediago  douriola 
na  see  desta  cidade  vigairo  geral  no  sptual  E temporal  é este  bpado 
pello  muito  Illustre  E muito  excelêtc  priçepe  E snor  o snor  dom  a» 
per  meçe  de  ds  E da  sancta  Igia  de  Roma  Cardeal  Iti.e  de  portugal  etc 
perante  elle  Vig^o  gcraal  pareceo  e Juizo  frei  amador  deuora  padre  do 
moesteiro  de  nossa  sfíora  do  spinheiro  desta  cidade  E em  nome  do 
padre  frei  agostinho  prior  do  dito  moestr»  E conuento  E be  asim  em 
nome  do  padre  prouinçial  priol  de  belem  apresentou  hüa  bulia  do 
papa  calixto  tertio  sp‘ta  e pgaminho  sellada  com  sello  pedente  de 
chQbo  Da  qual  o trellado  de  verbo  ad  verbum  he  o seguinte  c[|  Ca- 
listus  eps  seruuos  servorum  dei  venerabili  fratri  valasco  Epõ  Elborên 
Srdt  Et  aplicam  ben.  Pia  deo  Et  ecelie  desideria  tua  que  divini  cultus 
ac  religionis  augmentum  nec  nó  animarum  salutem  respicere  noscuntur 
libenter  aplico  fituore  prosequitur  eisque  cQ  a nobis  petitur  benignum 


Sú 


impartimur  assensu.  Sane  pro  parte  tua  nobís  nuper  exhibíta  petítío 
continebat  qd  tu  cupiens  terrena  in  celestia  Et  transitória  in  eter- 
na felici  comerlio  commutare  pro  tue  ac  progenitoruni  Et  benefa- 
ctorum  tuorum  animarum  salute  nec  nõ  cultus  díuini  nominis  incre- 
mento in  loco  heremitorii  beate  marie  de  Spinheiro  extra  muros  elbo- 
rén  ad  quem  causa  deuotionis  plerumque  magnus  populi  fit  concur- 
SU3  Et  oblationes  pro  tempore  in  illo  obuenientes  Ep.o  pro  tempore 
Et  dilectis  filiis  capitulo elboren.  cõmuniler  cedere  consueuerunt  vnum 
Monasterium  cum  ecelia  siue  oratorio  humili  campanili  campana  ce- 
mitério domo  Et  aliis  necessariis  officinis  pro  perpetuis  vsu  Et  habita- 
tione  vnius  Prioris  Et  nonullorum  fratrum  ordinis  sanai  Jeronimi  in 
decenti  numero  inibi  sub  ejusdem  ordinis  habitu  Et  Institutis  regulari- 
bus  domino*  perpetuo  seruiturorum  tuis  sumptibusEt  expensis  de  nouo 
fundare  Et  suíRcienter  dotare  proponis. . . etc,» 

Segue  a Bul^a  da  çreação  do  Mosteiro,  dada  em  Roma  apud  San- 
ctum  petrum  Aúnolncarnationis  dominice  Millesimõ'quadringentesimo 
quinquagésimo  septimo  Septimo  kl  decembrum  pontificatus  nostri 
anno  tertio. 

Termina  a Carta,  muito  bem  escripta  por  Felippe  Dias.  Assignatura 
autographa  e sello  do  bispado. 

^Pergaminho  da  Bibliotheca  dc  Évora). 


- Saibham  quantos.  Este  estormento  dempeitada  c obrígaçam  virerrt  q 
aos  tze  dias  do  mes  doutubro  ano  de  nosso  S.^^  Jhiã  xp.°  de  myll  E 
qatrO'  centos  e saseenta  na  cidade  deu^  ng  paaços  do  rreuerrendo  Se- 
nho, dom  baasquo  bpo  da  dita  cjdade  Em- psença  de  my  taballiam  E 
testemunhas  ssob  éseptas  o dito  Sor  bpo  q psente- Estaua  E alluo  gllz 
pintor  com  elle  diseram  q ell  dito  senhor  bpo  tynha  fécta  abeença  com 
o dito  alluo  glTz  da  ffeytura  deste  Estormeto  atte  hum  ano  comp'do  Ihu 
dar  fectos  dous  retauollos  de  seis  couedos  z meo  Em  llãgo  E de  noue 
couedos  E meo  em  altua  cada  huQ  de  bordas  de  frandes.  com  seus  Es- 
tabellos  Em  baixo  E com  seg  guarda  poos  Em.altto  E com  suas  potas 
nas  Ilhagãs  q çarrem  os  djtos  retauellos  os  qãees  pintara  de  Imagées 
E de  maconodia  E douro  z dazull  de  dentro-  E de  fora  mais  ricaméte 
q puder  fazer  segundo  rreqrem  as  mostras  derradeiras  q dello  teem 
dadas  o dito  alu"  gllz  a elle  dito  S"r  bp®  em  gissa  q outros  tam  boos 
sse  nam  achem  En  pãtugal  z huQ  delles  sera  pa  o alltar  mõo  de  sata 
marya  do  espinheiro  E o out.°  sera  pa  o alltar  moó  de  sãta  craro  dá  dita 
çydade  out.o  sy  q pinte  de  boas  pinturas  E collores  douro  E dazull 
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nas  chaiies  E nos  llugares  onde  for  comp’doyro  E nas  armas  do  dito 
senhor  bpo  e todallas  quatro  capellas  q sam  fectas  nos  ditos  mosteiros 
cõuem  a saber  tres  E sscta  marya  do  espinheiro  como  Estam  fectas 
. S . a capella  mayor  E as  duas  que  Estam  nas  Jlhargas.  ao  cruzeiro 
Ea  capella  moor  de  sscta  crara  que  sam  todas  dabobeda  as  quaees  pin- 
tara todas  de  fuQdo  atee  cyma  ricamete  E oniTadamte  E pa  esto  con- 
pir  o dito  alluo  gllz  disse  que  obrigaua.  sy.  e sua  pessoa  E seu  copo 
E sseus  bees  moujs  E de  rraiz.  auidos  E por  auer.  a fazer  as  ditas  cou- 
sas todas  ssusso  ditas  décaradas  bem.  z fiellmete  E sem  malliçia  allgüa 
E todo  dar  fecto  E acabado,  atee  o dito  ano  conp’do.  como  dito  he  E 
prometeo  teer  z manteer  z côpr  todo.  aqllo  que  dito  he  ssob  pna  de 
elle  pagar  ao  dito  Senhor.  bp.°  cem  myll  rrs  brãcos  de  pha  E em  no- 
me de  pna  E jntaresse  E lleuada  a dita  pha  ou  nõ  lleuada  q o dito 
cohtauto  seia  ffirme  E comprydo  z p fecto  z em  todo  E p todo  E sse 
hobrygaua  por  ello  seer  çytado  Erresponder  E ffazer  de  ssy  conp’meto 
de  djto  z justiça  sobre  todo  o q dito  he  psente  os  b'gos  do  dito  Sor 
bp.o  rrenüçiando  pa  ello  todallas.  llex.  z todollos  djtos  çyuys  E todal- 
las hordenaçoens  espaços.  E puilleg’os  E outras  qãees  qr  cousas  que 
se  posam  cuydar  E allegar  em  seu  fauor  z o dito  senhor  bp.o  disse  que 
elle  se  obrigaua  pila  sua  mesa  E pontaficall  de  dar  z pagar  por  as  di- 
tas obras  todas  ao  dito  alluoglíz  cento  E dez  myll  rrs  brancos  z çym- 
quo  moyos  de  t’igo  p esta  guisa  o t)go  pagado  llogo  todo  dante  maao 
E os  drros  pagados  Em  quatro  pagas  . S . llogo  no  começo  da  obra 
vynte  E sete  myll  rrs  E quynhenios  rrs  E di  a quatro  messes  outos 
vynte  sete  myll  E quinhentos  rrs.  E outs^'.  quatro  meses,  segujntes 
outso  vynte  z sete  mill  z q’nhentos  rss  E acabada  a dita  hobra  q sera 
em  a fym  E acabameto  do  dito  ano.  outros  vynte  z sete  myll  z q’nhét9 
e cop’mento  de  pago  dos  ditos  çento  z dez  myll  rrs  prometendo  o di- 
to Sor  bpo  faze  pagaméto  ao  dito  allu®  gllz  de  todo  o q dito  he.  aos 
tpos  suso  ditos.  E decrarados  sob  pha  de  lhe  pagar  çem  myll  rrs  de 
pha  E em  nome  de  pha  E jntarese  E a dita  pha  llevada  ou  nam  leua- 
da  o dito  contrauto  seia  em  todo  con'pdo  o qel  contrauto  as  ditas  par- 
tes. ho  llouuarã  E o firmaram  por  boõ  E ualioso  E em  testemunho 
desto  outorgara  sseer  fectos  senhos  estorm^o»  testemunhas  Joham  ao 
lleçenciado  z gomes  ahs  rreçebedor  do  dito  Senhor  bp®  E n®  alluares 
tysnado  z Joham  rrõiz  pygua  seus  Escudeiros  E eu  aíTom  gllz  uassallo 
dei  Rey  e sseu  tbm  ppco  na  dita  çidade  q este  storm*®  p autoridade 
Reall  q pa  ello  tenho  etc.  ao  dito  S®r  bpo  fiz  scpüer  E p my  o sob 
scpuy  e aquy  meu  sinall  fiz  q tall  (signal)  he 

pg  a nota  hida  R^»  Rs.  (‘) 
Contem  cincoenta  linhas  este  documento. 


(i)  Esles  RR  são  cortados,  como  percebem  os  entendidos,  e sem  cortes  vão,  por  não  os 
haver  na  officina.  Assim  é que  outras  letras  vão  sem  o til,  cousa  egualmente  entendida  dos 
que  sabem. 


Nos  dom  Garcia  de  menezes  p mercee  de  ds  z da  sancta  egia  de 
Roma  bpo  deuora  da  guarda  etc.  Aqntos  esta  | nossa  doaçam  virem 
saude  em  JhO  x®  que  de  todos  he  verdadeyra  saluaçam  fazemos  uos 
saber  q nos  como  bispo  I ordinayro  z perpetuo  amjnjstrador  da  obra 
z fabrica  da  egreia.  da  guarda  a que  pertence  a egjia  de  sancta  m.a- 
rva  I do  castello  da  vide  do  dcto  bpado  da  guarda  q he  p petuamente 
hunyda  a dita  fabrica  e egreja  da  guarda  fasem9  | perpetua  doaçam 
inter  vivos  ao  piol  z conuêto  z casa  do  espinheyro  de  todo  ho  djrt®  que 
nos  teemQ  z poderiam9  | bem  auer  de  huüs  bees  asy  moues  como  de 
raiz  de  que  he  em  posse  a casa  p‘ol  z 9uéto  de  sancta  m^  do  es  | pi- 
nheyro  sobrdcta  e ouueram  por  huüa  doaçam  que  lhes  deu  z leixou  del- 
les  Rodriguo  a®  arcediagoo  q fooe  | desta  nossa  See  devora  z p*ol  da  dita 
egja  de  castello  da  ujde  q nos  nem  outrem  por  nos  se  rezam  da  dita 
egjia  I de  castello  da  uide  q a nos  ptençe  por  rezam  da  dcta  fabrica 
e egjia  da  guarda  ne  por  outra  cousa  alguma  | nom  possam9  deman- 
dar os  dictos  bees  né  o vigairo  que  for  da  dcta  egreja  de  castello  da 
vide  nó  se  possa  opoor  | nem  demandar  nem  cõmtdizer  a dita  doaçam 
q assy  fez  dos  dctos  bees  aadita  casa  do  espinhejro  ho  dito  | R.®  affom 
arcediagoo  E declaramq  a dita  doaçam  seer  booa  E apuam9  E 9fir- 
mamq  E se  necessayro  ffor  1 fazemq  de  nouo  doaçam  dos  dctos  bees 
que  foram  do  dcto  arçediagoo  aadcta  casa  p*ol  e 9uemto  do  espi- 
nhey*'®  | assy  e mais  9p*damente  que  em  a dita  doaçam  se  conlhem  E 
rogam9  mandam9  e encomêdamq  aos  dit9  | p*oll  z conuento  q cupra 
todo  o que  lhes  pello  dito  R.®  affom  arçediagoo  e ê todo  z p todo  he 
encomendado  | leixado  z mandado  Easy  façam  camtar  a sua  capella 
9‘pr  toda  sua  vitima  vontade  e etc.  E por  fir  | mesa  dello  lhes  man- 
dani9  dar  esta  nossa  carta  sob  nosso  signal  e sello  ffêcta  em  euora  axij 
dias  de  setêbro  | Nuno  Lç®  escpuam  das  audiências  do  dcto  shor  bpo 
a fíez  anno  do  nacimi®  de  nosso  S.®r  Jhú  x®  de  mjl  e iiijlxxxiij.» 

Dom  garcia  Bpõ  debora 

de  menezes  e da  guarda  (^) 


(Pergaminha  original  da  Bibliotheca  de  Evora. 


(i)  Foi  o que  caíra  das  graças  de  D.  João  II,  como  se  sabe,  por  conivente  ou  sabedor  das 
intenções  conspiradoras  dos  fídalgos  contra  a vida  do  rei,  e que  nào  podendo  sair  do  reino, 
nem  ser  decapitado,  por  seu  caracter  sagrado,  foi  metlido  'numa  cisterna  de  Palmella,  e l.á 
morreu,  ou  de  morte  natural,  ou  violenta,  a do  veneno,  genero  muito  usado  'naquelles  tempos. 


33 


4.° 


«Esta  cap.i»  chamada  de  gracia  de  resende  foy  rredificada  da  grave 
ruina  em  q se  achava  no  anno  de  1777  sendo  D.  Abb.de  deste  Mostr.o 
de  N.a  Sr.a  do  Espinheiro  o M.  R.  P.  Fr.  Sebastião  de  S.^a  Maria  pro- 
fesso do  Mostr.°  de  Belem,  sendo  neste  tempo  Administrador  da  d.» 
Cappella  Innocencio  José  de  Mendonça  assist.e  em  Eivas;  e foy  nova- 
mente reconciliada  e benta  pelo  d.o  D.  Abb.e  e nella  se  disse  Missa  no 
dia  8 de  Dezembro  de  1778  por  ser  agora  o seu  retábulo  a Sr.a  da  Gon- 
ceyção,  q antes  era  do  Egypto.» 


(Codicc  — da  Bibliothcca  dc  Evora. 
2-19 


EXPLICAÇÃO 


C^omo  a divisa  rós  wiibra  rnc  Iwncn  re^'ií,  por  primeira 
vez  vae  ser  empregada  por  mim,  e como  ella  se  pode 
prestar  a duas  interpretações,  entendo  dever  por  aqui 
aquella  que  lhe  dou  c quero  que  valha: 

Interceptando  o gnomon  de  um  quadrante  os  raios  do 
sol,  projecta  sombra,  e ’nella  vae  indicando  as  horas  ao  ve- 
dor : ao  quadrante  rege  o sol,  e a quem  o vé,  a sombra. 

Applicado  ao  auctor  de  um  livro : 

O sol  é ’nelle  o estudo,  e,  como  consequência,  o saber, 
que  o rege;  o gnomon  a penna  que  escreve,  e a escripta 
a sombra,  que  rege  ao  leitor. 
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O^nde-se  ’ nesta  casa  editora 


Preco 


i5o  rs. 


Aqui  se  vendem  também  alguns  escriptos  e publica- 
ções feitas  pelo  auctor,  que  ainda  não  estão  esgotadas. 


( 


MINERV'A  CO>ÍMERCÍAL  dc  Ferreira,  Irmão  & C.^,  rua  do.  I^aço,  Evora 


